
A Hipótese do Génio Maligno

Para abalar a nossa confiança nas pro-
posições mais triviais e elementares da 
geometria e da aritmética, a dúvida car-
tesiana vai extremar-se ainda mais, 
levando Descartes a territórios onde, apa-
rentemente, nada se pode saber com cer-
teza.

Descartes começa por fazer notar que 
desde muito novo lhe foi incutida a crença 
de que fomos criados por um ser supe-
rior, sumamente inteligente e de po-
deres ilimitados. Ora, um ser com estas 
características poderia introduzir nas 
nossas mentes as ideias que bem en-
tendesse, fazendo-nos tomar por evidên-
cias os maiores absurdos que possamos 
imaginar. Poderia, por exemplo, fazer-nos 
acreditar que um quadrado tem quatro la-
dos quando na realidade teria apenas três. 
Como podemos saber que isso não está, de 
facto, a acontecer?

Descartes apercebe-se de imediato que 
esta suposição, conhecida como Hipótese  
do Deus Enganador, enfrenta sérias 
dificuldades, pois a ideia de um Deus En-
ganador é uma contradição nos termos. 
Sendo Deus um ser perfeito por definição, 
não pode possuir qualquer espécie de de-
feito, como, por exemplo, ser enganador. 
Por este motivo, Descartes vê-se forçado 
a abandonar a Hipótese do Deus Engana-
dor e a recorrer a uma espécie de Plano B: 
a Hipótese do Génio Maligno. Concebe 
uma experiência mental que consiste na 
suposição de que existe um ser tão po-
deroso quanto perverso, que designa por 
Génio Maligno para evitar os problemas 
associados à ideia de um Deus Enganador, 
que se diverte a usar os seus poderes para 
nos induzir em erro relativamente a 
tudo. Uma vez que não se espera que este 
ser exiba a perfeição moral característica 
de um ser perfeito, não corremos o risco de 
cair em contradição. 

Descartes apresenta-nos esta possibili-
dade do seguinte modo:

nem sangue, nem sentidos, mas crendo fal-

samente possuir tudo isto. (…)

Por conseguinte, suponho que é falso tudo 

o que vejo. Creio que nunca existiu nada 

daquilo que a memória enganadora repre-

senta. Não tenho, absolutamente, sentidos; 

o corpo, a figura, a extensão, o movimento 

e o lugar são quimeras. Então, o que será 

verdadeiro? Provavelmente uma só coisa: 

que nada é certo.

Vou supor, por consequência, não o Deus 

sumamente bom, fonte da verdade, mas um 

certo génio maligno, ao mesmo tempo ex-

tremamente poderoso e astuto, que pusesse 

toda a sua indústria em me enganar. Vou 

acreditar que o céu, a terra, as cores, as figu-

ras, os sons, e todas as coisas exteriores não 

são mais que ilusões de sonhos com que 

ele arma ciladas à minha credulidade. Vou 

considerar-me a mim próprio como não 

tendo mãos, não tendo olhos, nem carne, 

1. Será que a Hipótese do Génio Maligno constitui uma boa razão para acreditar-
mos que o conhecimento não é possível? Porquê?

O Génio Maligno
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Enquanto a Hipótese do Génio Maligno 
não for afastada, não podemos estar cer-
tos de que, quer as crenças que têm ori-
gem na experiência sensível, quer as que 
têm origem no raciocínio não sejam mais 
do que maquinações do Génio Maligno.  
O Génio Maligno pode fazer-nos acredi-
tar que estamos a ter determinadas ex-
periências, pode introduzir-nos falsas 
memórias e pode virar o nosso intelecto 
do avesso, de forma que até as mais ele-
mentares demonstrações matemáticas não 
passem de ilusões que este introduz nas 
nossas mentes. O que é que resiste a esta 
dúvida? Aparentemente, nada. Vejamos 
como fica este argumento explicitamente 
formulado:

Será esta a única conclusão que podemos 
extrair se decidirmos aplicar a dúvida carte-
siana? O que é que poderia resistir a uma dú-
vida tão extrema? 

(1) Não podemos saber se existe um Génio Maligno, extremamente poderoso e astu-
to, que nos pode enganar relativamente a tudo o que pensamos.

(2) Se não podemos saber se existe um tal Génio Maligno, então a maioria das nos-
sas crenças são falsas ou, ainda que sejam verdadeiras, são-no apenas por acaso 
(pois não temos nenhuma justificação para acreditar que não se trata de uma das 
suas maquinações).

(3) Se as nossas crenças ou são falsas ou são verdadeiras apenas por acaso, então 
não temos conhecimento (pois só temos conhecimento se tivermos crenças verda-
deiras justificadas).

(4) Logo, não temos conhecimento.

32. Qual o objetivo da Hipótese do Deus Enganador?

33. Por que razão Descartes abandona a Hipótese do Deus Enganador?

34. Em que consiste a Hipótese do Génio Maligno?

35. Formula explicitamente o argumento baseado na Hipótese do Génio Maligno.

9. Será que Deus não pode ser enganador? Porquê? 
  Para
Discussão

No filme The Matrix, os seres humanos 
são controlados por máquinas inteligentes 
que os mantêm numa realidade virtual, 
aparentemente indistinguível do mundo 
real, de modo semelhante ao que acontece 
na Hipótese do Génio Maligno.

Questões
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